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Lula: "Deus queira que o presidente copie tudo o que temos de bom; ele não tem o que continuar" 
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Lula acusa FHC de copiar parte de seu programa 
4'andiclato ironiza 

abandono de plataforma da 
continuidade e lembra que 
planó bolsa-escola é do PT 

VERA ROSA 

ri iticado pelo Palácio do Pla-
nalto por apresentar diretri-k./ lies consideradas "genéri- 

cas" para um programa de gover-
no, o candidato do PT à Presidên-
cia da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, achou o momento de dar 
o troco. Ao saber que a plataforma 
de reeleição do presidente Fernan-
do Henrique Cardoso (PSDB) não 
será apresentada como continuida-
de do programa tucano de 1994 e 
terá novas bandeiras sociais, como 
a proposta petista da bolsa-escola, 
Lula nãb se conteve. Acusou a có-
pia, ma, de forma irônica. 

"Vejo que o presidente está co-
piando á nossa idéia de bolsa-esco-
la e Deis queira que copie mesmo 
tudo o que o PT tem de bom", afir-
mou. " le não tem o que continuar 
porque ão fez nada." No Distrito 
Federal que é administrado pelo 
PT, o pr grama de bolsa-escola ga-
rante salário mínimo às famí-
lias carentes que mantiverem os fi-
lhos entre 7 e 14 anos na escola. A 
carta-compromisso de Lula prevê 
a criaçãó de 4 milhões de bolsas-es-
cola em todo o País, caso ele che-
gue à Presidência. 

Onu T • •tr o da Educação, Paulo 
Renato ouza, contou que a plata-
forma d Fernando Henrique, ain-
da em fase de estudos, dará priori-
dade a Políticas sociais destinadas 
a reduzi . a exclusão social e a com-
bater a pobreza. No diagnóstico do 
ministro um dos desafios do pro-
grama rá encontrar fórmulas ca-
pazes de ampliar a oferta de crédi-
to para os pequenos e micro empre-
sários e para os produtores rurais. 

No te to "Um Brasil para os 
Brasileiros", Lula e o vice em sua 
chapa, Leonel Brizola (PDT) ga-
rantem que, chegando ao poder, 
darão crédito público e apoio técni-
co para cOoperativas, micro, peque-
nas e médias empresas e também 
para a fo de bancos do po-
vo, seguindo o modelo já existente 
no Distrito Federal. O objetivo des- 
ses banco é cõneeder financiamen-
tos para abertura de pequenos ne-
gócios. 

Lula notou, mais uma vez, a se- 

melhança de suas propostas com o 
que foi divulgado pelos tucanos. 
"Se Fernando Henrique Cardoso 
prometer isso mesmo, o povo não 
pode acreditar porque é a primeira 
vez na história que um candidato 
não cumpriu o que falou na campa-
nha passada e agora inventa novas 
bandeiras", cutu-
cou. O petista ad-
vertiu, porém, que 
o presidente "pode 
começar a fazer 
agora" o que está 
propondo para um 
novo mandato. 
"Para as crianças, 
por exemplo, seria 
ótimo que ele desse 
bolsa-escola para 
todas elas", argu-
mentou. 

O candidato do 
PT chamou o pro-
grama de renda mí-
nima que o gover- 
no aprovou no Congresso de "có- 
pia malfeita" do projeto dosena-
dor Eduardo Suplicy (PT-SP). 
Questionado sobre qual seria a fon-
te de recursos para a execução das 

propostas do PT, Lula afirmou que 
tudo deperue da vontade política. i 

"Como pe, quando quis, o go- 
vrneC

c
ocmri

e
ooU o Proer para salvar os 

bancos em  iificuldades financei- 
ras?", pergvntou. "Além disso, em 
vez de emprestar dinheiro para os 
grandes griipos econômicos com- 

prarem estatais, o 
governo deveria 
emprestar os recur- 
sos do Banco Na- 
cional de Desenvol- 
vimento Econômi- 
co e Social (BN- 
DES) para as mi- 
cro, pequenas e mé- 
dias empresas, 
pois assim teria bi- 
lhões de doláres pa- 
ra investimentos." 

Na tentativa de 
encontrar erros co- 
metidos por Fer- 
nando Henrique e 
promessas não 

cumpridas, Lula avisou que o co- 
mando de sua campanha está fa- 
zendo "um b-vantamento" de tudo 
o que o presidente fez desde que as- 
sumiu o cargo, em janeiro de 1995. 

"Vamos fazer com que o povo per . 
ceba que ele é mais de falar do qui 
de fazer", resumiu Lula. 

Abismo — A cúpula do PT deci 
diu que Lula deverá abordar a 
cada semana um tema diferente, 
relacionado a propostas de go-
verno. "Temos bons palanques 
estaduais e disputaremos progra • 
mas com o Palácio do Planalto", 
observou o deputado José Genoí • 
no (PT-SP). Na sua opinião, a 
tentativa dos aliados do governo 
de vincular Lula ao caos não es - 
ta funcionando, apesar da queda 
do petista nas pesquisas. "Fer-
nando Henrique precisa tomar 
cuidado com esse slogan `Avan-
ça, Brasil' porque as coisas po-
dem avançar para o abismo", dis-
se o deputado. 

A executiva nacional do PT re-
solveu ontem não aceitar a coliga-
ção como PPB no Amazonas. Na-
quele Estado, o PT apóia a candi-
datura de Eduardo Braga (PSL) 
ao governo. A aliança tem vários 
partidos, entre eles o PPB do ex-
prefeito Paulo Maluf. "O PPB te-
rá de sair", afirmou Genoíno. 


